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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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CAPÍTULO 1
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RESUMO: Propriedades bioativas presentes 
em extratos vegetais, produzidos pelas plantas, 
como uma consequência do metabolismo 
secundário, mostraram-se eficientes no controle 
da diabetes mellitus, o que evidencia o potencial 
das plantas no combate a essa doença crônica. 
O objetivo deste trabalho é apresentar os 
metabólitos secundários presentes em plantas 
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medicinais com ação terapêutica contra a diabetes mellitus, através de uma revisão 
bibliográfica de artigos científicos. O presente trabalho trata-se de uma revisão de 
literatura de artigos científicos, com uma análise dos metabólitos secundários com ação 
hipoglicemiante. Diante da pesquisa realizada foi possível identificar quais metabólitos 
secundários possuem atividade hipoglicemiante, notando-se que as plantas através 
dessas substâncias de defesa apresentam um papel importante no desenvolvimento 
de novas classes terapêuticas a exemplo para o tratamento da diabetes mellitus, 
evidenciando a importância do estudo de extratos vegetais para identificação de 
substâncias bioativas e suas possíveis aplicações em tratamentos terapêuticos. 
PALAVRAS-CHAVE: substâncias ativas, tratamento, diabetes mellitus. 

SECONDARY METABOLITES WITH HYPOGLYCAEMIC ACTION

ABSTRACT: Bioactive properties present in plant extracts, produced by plants as 
a consequence of secondary metabolism, have proved to be efficient in the control 
of diabetes mellitus, which demonstrates the potential of plants in the fight against 
this chronic disease. The objective of this work is to present the derived metabolites 
present in medicinal plants with the therapeutic action for diabetes mellitus, through a 
bibliographical review of scientific articles. The present work deals with a literature review 
of scientific articles, with an analysis of the secondary metabolites with hypoglycemic 
action. In view of the research, it was possible to identify which secondary metabolites 
have hypoglycemic activity, noting that the plants through these defense substances 
play an important role in the development of new therapeutic classes, for example for 
the treatment of diabetes mellitus, evidencing the importance of the study of extracts to 
identify bioactive substances and their possible applications in therapeutic treatments. 
KEYWORDS: active substances, treatment, diabetes mellitus.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O uso de plantas para o tratamento de doenças foi documentado em todas as 
sociedades humanas, sendo parte da cultura de cada povo, o que posteriormente foi 
caracterizado como etnomedicina. Com o decorrer do desenvolvimento da medicina 
moderna o conhecimento tradicional ou empírico foi deixado de lado, por não possuir 
qualquer base farmacológica comprovada, sendo caracterizado como ineficiente. Hoje, 
inúmeras pesquisas têm demonstrado a eficiência e confiabilidade de preparações à 
base de plantas medicinais, promovendo a reversão do processo (SIMÕES, 2015). 

Partes da planta como raiz, caule, folhas podem fornecer substâncias ativas 
que podem ser empregadas na obtenção de um medicamento. Propriedades 
bioativas presentes em extratos vegetais, produzidos pelas plantas, como uma 
consequência do metabolismo secundário, mostraram-se eficientes no controle 
da diabetes mellitus, o que evidencia o potencial das plantas no combate a essa 
doença crônica. O potencial ativo das plantas se deve a presença dos constituintes 
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tais como flavonoides, alcaloides, triterpenos, sesquiterpenos, taninos, carotenoides 
e compostos fenólicos. Os metabólitos secundários destacam-se da farmacologia 
devido aos seus efeitos biológico sobre a saúde da espécie humana. Muitos também 
são de importância comercial não apenas na área farmacêutica, mais também na 
área alimentar, agronômica e perfumaria e outras (BARBOSA et al., 2017). 

A diabetes mellitus é resultado de uma série de disfunções relacionadas à ação 
e/ou secreção da insulina. Essas disfunções podem envolver desde a destruição 
das células beta do pâncreas e resistência à ação aos distúrbios da secreção da 
insulina, entre outros. Todos estes mecanismos resultam no acúmulo da glicose no 
sangue, o que desencadeia o quadro característico da doença, a hiperglicemia, além 
de afetar o funcionamento dos principais órgãos, tais como: rins, cérebro, coração. 
Nesse contexto, destaca-se o uso de hipoglicemiantes que são agentes terapêuticos 
capazes de manter as concentrações plasmáticas de glicose dentro dos limites 
normais durante o maior tempo possível. Um dos principais problemas relacionados ao 
controle da diabetes mellitus consiste na adaptabilidade dos pacientes ao tratamento 
(PONTES et al., 2017).

O número de diabéticos tem crescido cada vez mais no decorrer dos anos, onde 
surge uma grande preocupação também com as gerações futuras. Vejamos uma 
tabela com os países que mais possuem pessoas diabéticas, na faixa etária de 20-79 
anos – ranking de 2015:

2013 2015 2040 (projeção)
1 China 98,4  109,6 150,7
2 Índia 65,1  69,2 123,5
3 Estados Unidos 24,4  29,2 35,1
4 Brasil 11,9  14,3 23,3
5 Rússia 10,9  12,1 12,4
6 México 8,7  11,5 20,6
7 Indonésia 8,5  10 16,2
8 Egito (9º em 2013) 7,5 7,8 15,1
9 Japão (10º em 2013) 7,2 7,2 (não divulgado)
10 Bangladesh (não estava na lista em 2013) — 7,1 13,6

Fonte: International Diabetes Federation, 2015.

As plantas medicinais usadas em tratamentos de doenças crônicas, que   
estejam   de   acordo   com   as orientações médicas, podem curar ou remediar as 
patologias pelo fato de ter nos chás maior consistência de constituintes químicos que 
agem rapidamente no organismo humano. Mas é preciso diferenciar a fitoterapia de 
fitoterápico, pois a fitoterapia é o uso de plantas na forma natural, ou seja, sem adição 
de substâncias industriais (XAVIER, 2018).

Por conseguinte, as plantas medicinais com seus constituintes químicos 
entram como uma alternativa viável para resolução desta problemática, já que são 
amplamente aceitas por grande parte da população e poderiam facilmente diminuir os 
gastos com o tratamento (PONTES et al., 2017). 
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Este trabalho tem como objetivo apresentar os metabólitos secundários 
presentes em plantas medicinais com ação terapêutica contra a diabetes mellitus.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura narrativa de artigos 
científicos, com uma análise dos metabólitos secundários com ação hipoglicemiante, 
a qual o estudo apresenta como finalidade integrar os conhecimentos já existentes 
sobre os aspectos das propriedades presente nas plantas medicinais.

O material aproveitado para a realização do estudo foi constituído de artigos em 
português, que atenderam aos requisitos do tema abordado, expondo informações 
confiáveis e publicados em bases de dados seguros. Foram priorizados os trabalhos 
com uma faixa anual de 2014 a 2018, com exceção de artigos clássicos, como o de 
NEGRI, 2005, que se expôs imprescindível ao presente estudo, nos idiomas português 
e inglês, disponíveis nas bases de dados Google acadêmico, Scielo e Pub Med. Para 
a busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores, diabetes, plantas, 
compostos e hipoglicemiantes, foram encontrados 100 artigos. A leitura dos títulos 
e resumos possibilitou a seleção de nove artigos que foram incluídos na pesquisa e 
lidos em sua totalidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização de plantas medicinais como auxilio para o tratamento e controle 
da Diabetes é muito comum, essa atividade é realizada principalmente por idosos 
portadores da doença. Essas plantas são conhecidas como plantas hipoglicemiantes 
são plantas usadas para diminuir a quantidade de glicose (açúcar) no sangue 
(glicemia), proporcionando a normalidade das funções fisiológicas do organismo, 
dessa forma o uso se torna cada vez mais freqüente. Por esse motivo é necessário 
incentivo de estudos aprofundados no uso de plantas com atividades hipoglicemiantes 
como auxiliadoras nesse processo (FEIJÓ et al., 2012).

As substâncias biologicamente ativas extraídas das plantas são os chamados 
metabólitos secundários, os quais desempenham papel importante no mecanismo de 
defesa química da planta. A importância dessas substâncias para o ser humano é de 
total relevância já que elas podem atuar na ação terapêutica em diversas doenças 
(CONIC, 2015). 

Há muitas substâncias extraídas de plantas que reduzem o nível de glicose 
no sangue. Algumas destas substâncias podem ter potencial terapêutico, enquanto 
outras podem produzir hipoglicemia como efeito colateral devido à sua toxicidade, 
especialmente hepatotoxicidade (NEGRI, 2005). 

Diante da pesquisa realizada foi possível identificar quais classes de metabólitos 
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secundários possuem atividade hipoglicemiante (Quadro I).

Classe Química Número de constituintes ativos
Alcalóides 38
Cumarinas 4

Flavonóides 7
Iridóides 4
Fenólicos 4

Terpenóides 17
Vitaminas 2

 Quadro I – Classes de metabólitos secundários hipoglicemiantes

Fonte: Adaptado de Marles, Farnsworth, 1995

 

Segundo Leite (2017) os principais grupos de metabólitos secundários são os 
compostos fenólicos (flavonoides, taninos, cumarinas), terpenos e alcaloides. 

De acordo com o Quadro 1, a classe química que mais se destaca presente nas 
plantas com atividade hipoglicemiante são os alcalóides, onde existem 38 constituintes 
ativos promovendo tal atividade. Segundo Calado (2016), os alcalóides são capazes 
de aumentar a secreção de insulina, ajudando na metabolização da glicose. 

Além dos alcaloides, outras classes químicas destacam-se com atividade 
hipoglicemiante, são eles os terpenóides e flavonoides. Os triterpenos funcionam 
como agentes insulinotrópicos, na medida em que estimulam a libertação de 
insulina pelo pâncreas e também contribuem para a melhoria do stress oxidativo, 
constituindo, portanto, uma abordagem de interesse, no que toca ao controlo de 
DM e das suas complicações. Já o mecanismo de ação dos flavonoides consiste, 
maioritariamente, em inibir a formação de radicais livres e impedir a propagação de 
reações desencadeadas pelos radicais livres (SILVA, 2016).

As propriedades biológicas são dependentes do tamanho, natureza e posição 
dos substituintes e do número e da posição dos grupos hidroxílicos na molécula. Os 
metabólitos secundários podem ser encontrados em folhas, flores, galhos, raízes e 
frutos e cada órgão vegetal determina diferentes estruturas e concentrações para 
essas substâncias (LEITE, 2017).

Segundo as pesquisas realizadas para este trabalho, foram localizadas 8 
espécies, onde já foram estudados e isolados constituintes hipoglicemiantes, conforme 
mostra na tabela 1. 

Partindo do pressuposto de que as plantas medicinais são eficazes para 
tratamentos de doenças crônicas, ainda há a necessidade de mais investimento e 
incentivo para que os profissionais possam desempenhar estudos científicos sobre 
as plantas hipoglicemiantes, para que haja uma melhor análise e identificação dos 
seus componentes ativos passando segurança para aqueles que irão se beneficiar 
com o uso.
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Plantas Compostos hipoglicemiantes Estrutura química

Calêndula officinalis Calendasaponinas

Calêndula officinalis Sesquiterpeno oligoglicosídeo

Cimicifuga dahurica Ma-
xim. (Ranunculaceae) Ácido isoferúlico – 

Agarista mexicana Ácidos oleanólico 

Agarista mexicana Ácido ursólico

Croton cajucara Benth 
(Euphorbiaceae) Trans-desidrocrotonina – 

Teramnus labialis (Roxb.) 
Benth. (Fabaceae) Fraxidina

Brickellia veronicaefolia 
Gray (Asteraceae)

5,7,3’- triidroxi-3,6,4’-
trimetoxiflavona – 

Phyllanthus sellowianus 
L. (Euphorbiaceae) Rutina e isoquercetina – 

Cecropia obtusifolia Ber-
tol (Cecropiaceae)

Flavona isoorientina; ácido 3- 
cafeoilquínico

Urtica pilulifera L. (Urtica-
ceae) Lecitinas; glicoproteínas – 

 Tabela 1 – Plantas e compostos com ação hipoglicemiante
Fonte: Adaptado pelo autor de NEGRI, 2005.

A maioria das plantas que são utilizadas no tratamento do diabetes, ao serem 
farmacologicamente avaliadas, apresenta atividade hipoglicemiante. Há uma 
grande diversidade de classes químicas encontradas nesses vegetais, entre elas os 
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triterpenóides, alcalóides, cumarinas e flavonóides, esses indicam que uma variedade 
de mecanismos de ação deve estar envolvida na redução do nível de glicose no sangue 
(MAURO, 2014). Os mecanismos de ação estão atrelados à prevenção e restauração 
da integridade e função das células βpancreáticas, a atividade estimulante da liberação 
de insulina, a melhora da captação e utilização da glicose e suas propriedades 
antioxidantes, fazendo das plantas um excelente alvo para o desenvolvimento de 
novos modelos terapêuticos. As substâncias naturais antioxidantes com atividade 
hipoglicemiante são agentes terapêuticos em potencial na prevenção e no tratamento 
das complicações do diabetes (MAURO, 2014; MEDEIROS, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO 

Os estudos dos produtos vegetais têm sido de grande relevância, 
especificamente para a química e a medicina. É notável que atualmente os 
pesquisadores estejam em busca de novas substancias que tenham propriedade 
farmacológica que diminuam o risco de doenças crônicas não transmissíveis, como 
por exemplo, a diabetes mellitus.

A partir da pesquisa realizada foi possível notar que as plantas através de 
suas substâncias de defesa (metabólitos secundários) têm um papel importante no 
desenvolvimento de novas classes terapêuticas. Esse desenvolvimento possibilita a 
criação de novos fármacos, através de estudos pré-clínicos e clínicos, onde através 
dele será possível lançar um novo medicamento. 

Ainda existem dificuldades em encontrar muitos indícios de pesquisa sobre os 
metabólitos secundários e sua ação no organismo humano. Pesquisas corroboram 
a importância dos metabólitos secundários, destacando sua ação hipoglicemiante; 
antioxidante e inibitória de doenças cardiovasculares. Deste modo, é evidente o quão 
importante é o estudo de extratos vegetais para identificação de substâncias bioativas 
e suas possíveis aplicações em tratamentos terapêuticos.
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